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1 INTRODUÇÃO

O presente trabalho visa apresentar uma pesquisa feita dentro do subprojeto de Espanhol do programa PIBID.  No programa acompanhamos e planejamos aulas de língua espanhola juntamente com os professores tutores do projeto. Com isso, percebemos a dificuldade de falar e ser entendido em espanhol. E a partir de reuniões institucionais do subprojeto constatamos que a dificuldade não era apenas dos alunos bolsistas, mas que as professoras tutoras também compartilhavam dessa dificuldade.

Questionamos-nos, então, até onde se estenderia essa dificuldade, ou seja, nos detivemos à pesquisa de como os professores de espanhol das escolas da cidade do Rio Grande dirigem as suas práticas em sala de aula quando se trata de falar ou não o espanhol com os alunos. Dessas reflexões surgiu a pesquisa aqui apresentada.

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

A partir da discussão com professoras tutoras e das nossas próprias experiências elaboramos um questionário visando levantar se os professores falam ou não espanhol em sala de aula e, se não o que os impede, além disso, qual o juízo de valor que agregam os mesmos à prática de falar o idioma dentro dessa disciplina nas escolas públicas.

O questionário foi aplicado a seis professores de seis escolas diferentes de Rio Grande, salientamos que esse número deu-se em cinco escolas de ensino médio e uma de ensino fundamental, pois o espanhol é disciplina obrigatória no ensino médio e facultativa no ensino fundamental segundo o Art. 1º, § 1º ao § 2º da Lei nº 11.161, de 5 de agosto de 2005. 
Para levantar esses dados contamos com oito perguntas optativas embasadas em Adaglio (2010) e Abadía (2000). As mesmas buscaram saber se: a) o professor achava importante usar o idioma em sala de aula, b) havia a predominância dele ou da língua portuguesa, c) havia exigência de que os alunos usassem a língua, d) o professor se sentia seguro para usar a língua, e) havia aceitação por parte dos alunos e se encontrava problemas pessoais ou institucionais para inserir essa prática e, além disso, f) concordava com a obrigatoriedade do espanhol como língua estrangeira no currículo da escola pública.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

As respostas do questionário ainda estão em processo de análise. Porém, os resultados parciais já demonstram que a maioria dos professores acha importante falar em espanhol durante a aula do idioma, mas encontram dificuldade em fazê-lo em uma turma regular de escola pública. Já levantamos também que 66% dos professores que responderam ao questionário identificam que em suas aulas há predominância da língua espanhola por sua parte e da língua materna por parte dos alunos. 

A análise prévia também apontou que em 66% dos casos há exigência de se falar o idioma por parte dos professores, mas que os alunos não correspondem a essa exigência e os outros 33% responderam que não exigem que seus alunos falem em espanhol durante o processo de ensino-aprendizagem. 

Quanto às dificuldades encontradas ao falar o idioma, os professores apontaram na grande maioria dos casos que em sala de aula encontram poucas dificuldades. Responderam em 83% dos casos que encontravam algumas barreiras pessoais ao não conseguirem se expressarem da maneira que gostariam no idioma. E que em 66% também não encontram dificuldades dentro da comunidade escolar para suas práticas 

Os resultados parciais também nos mostram que metade dos professores crê que seus alunos aceitam ter aulas de espanhol na escola, mas a veem como uma disciplina periférica e a outra metade apontou que seus alunos aceitam e gostam do idioma. E por fim, todos os professores responderam que concordam com a obrigatoriedade do ensino de língua espanhola nas escolas públicas brasileiras.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As primeiras impressões da análise do questionário nos levaram a entender alguns problemas enfrentados pelo professor de língua espanhola que são barreiras para a prática e ensino da oralidade da língua dentro do contexto escolar.  Alguns aspectos como a própria desvalorização do profissional, a falta de resposta por parte dos alunos e a pouquíssima carga horária disponibilizada para a disciplina, são aspectos que contribuem para o aumento de seu filtro afetivo (Krashen, 1981) e consequentemente dificultam as práticas de ensino; pois de forma mais ampla poderíamos elencar uma série de motivos que contribuem para as dificuldades do professor, esses vão desde aspectos culturais até geográficos e de formação do profissional da língua.
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